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INTRO~UÇÃO 

O interesse pio estudo do referen­
cial teórico que cara riza as escolas fran­
ciscanas originou-se a experiência de tra­
balho educativo real zada em escolas de 
ensino fundamentaf, médio e superior 
mantidas pela Sociedtde Caritativa e Lite­
rária São Francisco ele Assis - Zona Norte 
- Scalifra-ZN. 1 

As escolas fran~iscanas da Scalifra­
ZN têm uma propost educativa compro­
metida com a pessoa ituada como ser his­
tórico, cultural, social e espiritual. Existe 
uma unidade nos pri~cípios e no delinea­
mento das políticas eiducacionais para as 
escolas mantidas. 1 

O estudo da prJi,osta franciscana de 
educação descreve a r~lação teoria-prática, 
os valores e as feiçõe$ características que 
expressam o diferent~ e o peculiar. Cons­
titui uma contribuiçãp que poderá fortale­
cer o sentido do trab~ho que está sendo 
realizado, ou propor ~~safios que suscitem 
nova resposta para a1educação que se de-
seja fazer. : 

Com base nos ~nsinamentos deixa­
dos por Francisco de!Assis, e que consti­
tuem sua utopia, seus! seguidores construí­
ram uma visão filosófica e sistematizaram 
a teoria denominada ~umanismo francis­
cano, a qual, mais qu~ uma doutrina, é um 
estilo de vida. , 

O que se pretertde realizar com este 
estudo pode ser exp~esso, pelo objetivo 
geral: analisar o refefencial teórico-práti­
co que caracteriza a p~dagogia em relação 
às necessidades da ~ociedade atual. Tal 
propósito, nesse caso~ consiste em eviden­
ciar em suma os valOres fundamentais da 

' ' 1 

cosrnovisão franciscarp.a, o sentido educati-
' 
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vo da pessoa em sua permanente constru­
ção, a convivência fraterna, a paz e a prá­
tica do bem. 

A UTOPIA FRANCISCANA 

É idéia corrente que as utopias são 
o motor que move a humanidade; elas são 
ideais que lançam luzes de esperança no 
caminho da humanidade. Na verdade, elas 
são os sonhos que dão sentido à nossa exis­
tência e nos põem a caminhar. São as uto­
pias que sustentam os projetos de busca, 
as inquietações, os desejos que o ser hu­
mano lança à sua frente para seguir e par­
tir em busca de sua consecução. 

A partir do significado de utopia e do 
ideal franciscano de vida, pretende-se re­
fletir sobre alguns sentidos do termo uto­
pia - ideal originário proposto - e sobre sua 
presença ou não na história da Congrega­
ção Franciscana da Penitência e Caridade 
Cristã, como fio condutor capaz de susten­
tar o sonho inicial. Espera-se encontrar, no 
percurso desse ideário, não sua adaptação 
no sentido de contentar-se em conviver 
comodamente com a realidade que aí está, 
mas o desafio de sobrepor-se, por vezes, à 
sufocante monotonia do cotidiano e fazer 
surgir a interrogação, dar asas à inquieta­
ção para que o sonho não se perpetue como 
sonho, mas se torne realidade. A dinãmica 
da utopia é como mola propulsara capaz de, 
uma vez atingida a meta, propor novos de­
safios e realizar-se numa nova projeção. 

A palavra utopia foi criada por 
Thomas Morus no período do Renascimen­
to. Em seu significado geral, óu significa 
não e topos significa lugar; são duas pala­
vras gregas que, juntas, significam não­
lugar ou lugar nenhum. Isso não faz pres-



RevistaE<paçoPeJ~m 

supor, no entanto, que a realidade daquilo 
que quer dizer utopia não tenha existido 
antes. 

Nada é mais característico da forma 
utópica do que o pensamento da utopia 
social que encontramos em a República de 
Platão. Podemos também admitir que a 
República de Platão tenha influenciado o 
pensamento de autores da Renascença, 
como Tommaso Campanella, em sua obra 
Cidade do Sol, e Thomas Morus, especial­
mente em sua famosa obra A utopia. 

Dessa forma, utopia pode ter dois 
sentidos: o primeiro se refere à sua irrea­
lidade, "ao lugar que não existe"; o outro, 
conforme Morus, projeta a excelência da 
utopia, "o lugar do melhor". Dadas as con­
dições da sociedade permeada de desigual­
dades, que limitam a possibilidade de rea­
lização do ideal desejado, desde Morus, a 
"utopia indica toda a sociedade idealizada, 
concebida como evasão do concreto ou 
como proposta de mudança nele" (Franco 
Júnior, 1992, p.9). 

É importante mencionar o conceito 
de utopia de Franco Júnior em seu livro 
Utopias medievais, no qual aírrma que, no 
período medieval, a utopia chegou a exer­
cer um certo poder sobre a mentalidade 
vigente, uma vez que o seu significado es­
tava relacionado à religiosidade. O pensar 
teocêntrico fazia atribuir à utopia o senti­
do de sonho e de esperança e mantinha um 
certo domínio sobre os fatos e a realidade. 
É esse o poder da utopia. 

Diferentemente do período medie­
val, a partir do século XIX novas filosofias 
dão um enfoque racionalista e científico à 
utopia. Com uma abordagem fortemente 
crítica, o sentido de utopia relaciona-se à 
idéia de luta para se libertar de uma situa-
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ção de opressão e construir uma nova so­
ciedade com transformações promissoras 
no que se refere à política, à economia e à 
cultura. São as utopias socialistas, as quais 
supõem sempre um portador social coleti­
vo. No entanto, para Manhein, "uma uto­
pia com freqüência surgiu como quimera 
de um único indivíduo. Mas só transcende, 
é proveitosa para a vida social, se desde o 
início estiver enraizada nos objetivos cole­
tivos" (apud Sobottka, 1997, p.15). 

Na visão filosófica socialista, o pen­
samento utópico secularizou-se. A utopia 
se caracteriza por sua incongruência com 
a realidade histórica existente e tende a 
modificá-la de acordo com as aspirações de 
seus portadores sociais; está em constan­
te processo de realização. A utopia tem 
relação com o social. 

Defensor da visão socialista da uto­
pia, Habermas afirma que o mundo da vida 
é "o espaço em que se dá a integração so­
cial, coordenando as orientações da ação 
dos indivíduos em sociedade" (apud 
Sobottka, 1997, p.19). 

Isso permite compreender que, sen­
do a utopia entendida como expressão de 
desejos coletivos, a luta pela posse coleti­
va dos bens, contrária ao domínio privado, 
se constitui em princípio dos regimes so­
cialistas dos séculos XIX e XX. Assim, na 
perspectiva de Lasky, a utopia não é a acei­
tação do presente, com vistas à realização 
de um mundo melhor para o futuro. 

A atual instabilidade dos paradigmas 
epistemológicos, políticos, sociais e cultu­
rais do Ocidente certamente repercute e 
influencia na utopia no século XX. Santos 
(1996) analisa que, apesar de o pensamen­
to utópico ser uma constante na cultura 
ocidental, não é fácil hoje defender ou pro-
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por uma utopia. E é owortuno enfatizar que 
a modernidade foi umª época fértil em uto­
pias, a começar pela Ide Morus até culmi-

' nar com as utopias slcialistas. 
Embora se co figure esse quadro 

para o século XX, acr dita-se que a utopia 
recusa o fechamento ~o horizonte de expec­
tativas e cria a vontaae de lutar por alter­
nativas. É nessa pers~ectiva que propomos 
e defendemos a utopi~ franciscana, por se 

firmar em idéias ate?porais cujos princí­
pios podem ser úteis m épocas e culturas 
diferentes. 

No período me ieval, a cosmovisão 
oficial era a de um uI1fverso não discutido, 
perfeito, hierarquiza40 e geocêntrico. Cer­
tamente, essa cosmorsão contrasta com a 
do mundo atual, mesino porque, em nossa 
cultura, existem mu~tas cosmoTisões de 
acordo com a represeilttação de cada um. E 
quem pode garantir que a sua seja a mais 
autêntica, a melhor? 1 

A utopia franciscana repercutiu, no 
' século XIII, no mínimo, como uma provo-

cação contestatória ~ante da ordem social 
' estabelecida. O projeto pessoal de Francisco 

significou um retorn~ ao projeto original 
do Evangelho, esque~do pela forma "está­
vel" ou, mais propriajnente, estagnada da 
Igreja medieval. Pare ele, não se tratava 
de reformar instituiçpes religiosas; isso já 
haviam feito os agostjnianos e os benediti­
nos. Vencendo a corrupção de seu tempo, 
ele teve o mérito de ptoduzir novas formas 
de ser cristão; seu dtjsejo era reconstituir 
a ordem segundo o pl~no original do Cria-
dor. ' 

A vida de Franbsco de Assis propõe 
' uma visão singular de utopia. Trata-se de 

uma utopia vivida err\ condições históricas 
e sociais concretas. E~e sonhou a vida toda, 

alimentou não ideais fúteis, mas os dese­
jos mais profundos do coração que suscita­
vam a esperança da busca. 

O pensamento utópico não pode es­
tar separado de uma realidade que inspira 
e orienta a utopia, mas se realiza na estrei­
ta ligação teoria-prática, com vistas a uma 
realidade nova. Por isso, as utopias não são 
estáveis; elas existem à medida que a nova 
realidade vai sendo instaurada. Conforme 
observou Cayota, "a utopia franciscana está 
ligada à liberdade, criatividade e originali­
dade daqueles que nela querem viver. A 
utopia de Francisco não constitui um mo­
delo atrelado em formas geométricas, cris­
talizadas, mas do viver aberto às realida­
des do futuro" (1992, p.236). 

Essa visão utópica tem, indiscutivel­
mente, um móvel: a mística de Francisco 
de Assis, alicerçada sobre quatro elemen­
tos fundamentais: a fraternidade, a pobre­
za e a partilha, o trabalho escolhido com 
liberdade, como serviço e não como domí­
nio e, por írm, a alegria, vivida na sua ple­
nitude. 

A fraternidade é um elemento origi­
nal no contexto da mentalidade medieval 
na qual viveu Francisco de Assis. Está aí a 
semente da utopia. O ideal de ordem social 
franciscana é a fraternidade. Traz uma 
nova dinâmica de constituição do elo social: 
a irmandade. 

Falar de fraternidade faz deparar 
com a dificuldade de entendimento, como 
se o termo tivesse um conceito teórico e 
fixo, já codificado pela história. Gostaria 
que o sentido de fraternidade fosse vincula­
do com a essencialidade da vida francisca­
na. Ela é a forma vitae que expressa um 
jeito de presença, um caminhar junto na 
perspectiva da simplicidade e da pobreza, 
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produzindo uma relação não de domínio, 
mas de respeito; um relacionamento em 
que as coisas não se interpõem nem criam 
barreiras, mas deixam espaço para uma 
relação direta e franca, em que a pessoa se 
apercebe liberta e muito mais irmã. 

Francisco de Assis viveu no século 
XIII, porém os elementos que sua experiên­
cia de vida oferece são válidos para as pes­
soas nos dias atuais. Conforme sua manei­
ra de viver, a fraternidade é a atitude ge­
nerosa diante do diferente, incluindo ilimi­
tado cuidado e responsabilidade para com 
tudo o que existe e vive (pessoas, animais, 
plantas, minerais). Deve ser vivida com 
todas as suas conseqüências e tem, por isso, 
uma expressão prática concreta na parti­
lha da vida e dos bens. A comunhão dos 
bens, utopia das primeiras comunidades 
cristãs, relatada em Atos dos Apóstolos (2, 
42), tão desejada e buscada por Francisco 
de Assis, afirma-se no princípio de pater­
nidade de Deus. Por isso, as relações en­
tre as pessoas devem ser de profundo res­
peito, assumindo jeito de ternura e de so­
lidariedade. 

Da mesma maneira, a organização, 
na vida franciscana, estabelece-se sobre 
relações fraternas e não hierárquicas. Esse 
posicionamento a caracteriza como identi­
dade que se expressa na forma peculiar de 
relações com as pessoas e com toda espé­
cie de seres existentes. 

A verdadeira fraternidade leva ao 
uso democrático do poder e dos bens. A 
autoridade não é exercida como poder que 
tiraniza, mas como serviço. A primeira 
regra dá as orientações para o uso do po­
der: "E nenhum será chamado prior (pri­
meiro) todos se chamem irmãos ou frades 
menores". 
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A conquista da fraternidade na uto­
pia franciscana não constitui um plano para 
o futuro; é um compromisso cotidiano, 
uma prática diária em vista de uma reali­
dade nova desejada e em processo de cons­
trução. O pensamento franciscano propõe 
uma luta incansável para tornar concreto 
o sonho de fraternidade. Por constituir 
uma opção de vida, não se apresenta como 
uma realidade perfeita e alcançada, mas 
deve continuar a ser seguida. 

Francisco fez a experiência de posse 
dos bens e da perda absoluta, introduzin­
do um novo elemento na vida social da Ida­
de Média: a pobreza, o saber repartir. Ele­
mento complementar da fraternidade e 
segundo componente de sua utopia, Fran­
cisco concebeu a pobreza como uma postu­
ra pessoal de liberdade. 

A utopia franciscana da pobreza con­
siste em renunciar livremente a toda es­
pécie de apropriação para poder ser mais 
livre e colocar a própria vida a serviço dos 
irmãos. Francisco de Assis representa o 
ponto máximo dessa utopia de pobreza ple­
na vivida em liberdade. 

Para articular o sentido da pobreza, 
Cayota é um bom interlocutor ao afirmar 
que "o projeto de vida franciscana recolhe 
os anelos mais profundos do povo medie­
val. A igualdade, o trabalho solidário e ser­
viçal, a vida fraterna, a pobreza partilha­
da, a rejeição da riqueza alienante e do 
poder opressor; são valores que os francis­
canos não vão inventar. Encontram-nos no 
povo ... e os assumem para vivê-los simples­
mente a partir de seu particular carisma" 
(1992, p.180). 

Embora Francisco não tenha propos­
to mudanças à estrutura social de seu tem­
po, pode-se seguramente afirmar que seu 
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modo de vida contr~stou com as relações 
econômicas e sociai~ que dariam base ao 
surgimento do capi~ismo e que se con­
trastam frontalmen* com a fraternidade. 
Essa proposta faz reVisar a teoria e o exer­
cício da propriedade b do poder; coloca em 
questão a vontade dmpinativa do ser huma­
no como pessoa e colno coletividade. Não 
se trata de uma pro~osta técnica, mas de 
um pressuposto étih e, certamente, de 

uma proposta incomt. 
O alcance do s ntido da pobreza se 

expressa também n modo de consciência 
de como sentimos e inos conectamos com 
as coisas. É deixar a~ coisas serem, saber 
respeitá-las, não colo~á-las sob nosso domí­
nio, deixando-as ser;I renunciar ao direito 
de possuir para si, nto se apoderar daqui­
lo de que os outros ppssam necessitar. 

Assim, a pobr~za franciscana não é 
um exercício ascéticq. Ela tem um profun­
do significado social pprque supõe partilhar 
a vida, colocar-se prqximo e ao lado do po­
bre. Em sua relação! social, Francisco de 
Assis não fugiu do co~tato com os ricos; eles 
são seus irmãos. DetPonstrou, porém, de­
dicação especial aos ~obres, para os quais 
não estendeu a mão <j.o alto, mas se fez um 
igual. Foi para o meid deles, viveu com eles 
e como eles, partilhar\do angústias, dificul­
dades, trabalho. E o$ serviu com especial 
ternura. 

A opção frantjiscana pelos pobres 
precisa reafirmar-se ~o mundo de desigual­
dade social em que jvivemos. O espírito 
primitivo do movime*1to franciscano, como 
utopia, deve vir à to6a e pode contribuir 
muito na busca de sojução para os proble­
mas contemporâneo~, pois o francíscanis­
mo conseguiu unir a !fé sem limites a uma 
vida prática comproifietida. 
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Outro componente contestatório que 
desmonta a ordem social vigente é a ques­
tão do trabalho. 

É original a contribuição da utopia de 
Francisco de Assis no que se refere à pro­
funda relação entre trabalho e pobreza. O 
significado social da pobreza, que supõe a 
partilha, relaciona-se em seu ponto de ori­
gem com o trabalho como forma de reali­
zação pessoal, de sobrevivência e de com­
promisso com os mais necessitados. 

A proposta franciscana é o caminho 
da simplicidade e da humildade também no 
modo de laborar. Nas fraternidades, inte­
gravam-se letrados e leigos; constituíam 
uma fraternidade que pacificamente se im­
punha como contestatória ao regime, pois 
seu funcionamento abolia as classes so­
ciais. Essa prática de trabalho e de pobre­
za, diferente da estabelecida nas relações 
de trabalho da sociedade medieval, impôs­
se como um contraponto às relações so­
ciais vigentes e desencadeou nova com­
preensão do trabalho e da pobreza a partir 
da própria Igreja. 

Ainda hoje o franciscanismo tem 
uma resposta alternativa à visão sociocul­
tural exploradora do meio ambiente: sem 
se colocar em oposição ao progresso, rejei­
ta tanto a exploração do homem como a da 
natureza. Da mesma forma que na visão da 
fraternidade ou da pobreza, o trabalho é 
componente da utopia franciscana por cons­
tituir o mundo de relações que envolvem 
o ser humano concreto. É possível tornar­
se real sem a exploração do homem ou da 
natureza, buscando o equilíbrio entre o 
trabalho e a dimensão sensível, lúdica e 
afetiva do ser humano. 

O coroarn.ento dos componentes an­
teriores da utopia franciscana expressa-se 
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pela perfeita alegria. A alegria provém da 
vivência do amor e realiza-se onde a pes­
soa é livre. A alegria perfeita ou a perfeita 
liberdade resultam do amor que não ape­
nas suporta, mas aceita o próprio negati­
vo (Boff, 1981). 

A alegria franciscana expressa-se no 
convívio simples e jovial da vida concreta, 
no tecido das ações humildes e insignifican­
tes do viver cotidiano, cuja fonte é a expe­
riência espiritual. Assim, toda a literatura 
franciscana, desde as fontes documentais, 
é perpassada por um conteúdo de alegria, 
júbilo, felicidade e humanismo, e projeta­
se como um facho de luz através dos sé­
culos sobre o sofrimento da humanidade, 
a lembrar que existe remédio para a dor: 
o amor que liberta e torna feliz. 

O ponto originário da utopia francis­
cana reside na pessoa. Em Francisco de 
Assis, existe uma percepção profunda de 
que em cada pessoa há o brilho de Deus, 
que nenhuma maldade pode apagar. Por 
isso, o tratamento entre os homens deve 
ser afável, de profundo respeito pela sin­
gularidade e liberdade de cada um. 

Antes de elaborar uma filosofia pró­
pria, Francisco nutriu-se da experiência. 
Aqui, a teoria veio depois da prática e como 
colaboração dessa. A base que sustenta a 
dimensão humana do franciscanismo e que 
constitui o centro dessa proposta é, pois, a 
dignidade humana. A utopia gera uma an­
tropologia, sendo que a antropologia fran­
ciscana está diretamente relacionada com 
sua teologia, na qual o outro é uma presen­
ça capaz de entrar em diálogo, em comu­
nicação. Assentada na alteridade, a com­
preensão franciscana toma como ponto de 
partida a pessoa do outro, não se atendo à 
visão individualista do Eu do liberalismo. 
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Ao contrário, a pessoa é um ser em rela­
ção; rompendo o fluxo do anonimato pela 
tomada de consciência de si mesma, ela 
percebe e dá rumo e sentido à própria vida. 

O conceito de pessoa faz com que a 
antropologia franciscana tenha um caráter 
eminentemente dinâmico, em que o ser 
humano se converte num contínuo vir-a­
ser na perspectiva da vida prática; leva em 
conta as diversas relações vividas com o 
outro, com a comunidade, com Deus, com 
a natureza, com as coisas, com a história, 
como ser contextualizado e capaz de cons­
truir-se progressivamente. Trazendo em si 
a potencialidade de transformar-se, a pes­
soa pode desenvolver-se em sua plenitude 
e também mudar seu meio (Cayota, 1992). 

Ao observar os elementos que cons­
tituem a utopia franciscana, percebem-se 
muitas lacunas presentes na vida do ho­
mem atual. Dentre os principais anseios 
contemporâneos, pode-se destacar a utopia 
da paz, que não significa passividade, mas 
a opção consciente da não-violência e da 
solidariedade. 

A concepção de que a pessoa é um 
ser inacabado e que se situa no tempo e na 
história permite à antropologia francisca­
na contribuir para a realização e a felici­
dade das pessoas nos dias atuais. A utopia 
franciscana reclama uma nova antropolo­
gia para as pessoas que relegam valores 
como a afetividade, a sensibilidade e a ale­
gria de viver. É uma antropologia que co­
loca o ser humano na perspectiva da espe­
rança, na busca da plenitude não somente 
como ser individual, mas como ser de re­
lações interpessoais, de diálogo e de comu­
nhão. 

Enquanto, em Thomas Morus, auto­
pia é um "não-lugar", uma realidade não 
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conquistada, o pens~mento franciscano 
sabe onde ela está, ptjis "a utopia francis­
cana é Francisco de 4ssis como concreti­
zação do ideal de J esps de Nazaré e por­
que a utopia evangéliFa teve lugar, o utó­
pico se converteu em !realidade" (Merino, 
1982). Por isso, segi.\.ndo o pensamento 
franciscano, é corret~ afirmar que ela é 
possível, uma vez qu~, em sua origem no 
Evangelho, a utopia ~ uma realidade pos­
sível, é a concretizaçãf do projeto de Jesus 
de Nazaré (Mt. 5, 1-q). 

Enraizada no ~vangelbo, a utopia 
franciscana nasce, COilflO seu mestre, de um_ 

ideal que não encontrpu lugar, "não havia 
lugar para ele" (Lc. 2,16-7). E seus ensina­
mentos não tiveram r~cepção entre os en­
tendidos e defensoresjda lei e do poder vi­
gentes em Jerusalém! O poder colocou-se 
contra essa utopia par~ exterminá-la, como 
aconteceu em vários uiiomentos da história 
da humanidade, emlque utopias foram 
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amordaçadas pelas instituições dominantes. 
Embora de mo~o imperfeito, a uto­

pia franciscana se coJ!icretizou e continua 
a realizar-se. Ela nãoj necessita de um lu­
gar geográfico nem é ium estado de pleni­
tude. Trata-se de unb. devir. Ela precisa 

' somente de um lugar! concreto como abri-
go, uma moradia quejse faz no coração de 
cada pessoa e, principalmente, em cada 

1 

fraternidade francisc:jna. 
1 

! 

A SISTEMA~IZAÇÃO DA 
UTOPIA FR~CISCANA 

Francisco de A);sis jamais perdeu a 
paixão por seus projeftos, e o grupo que se 
constituiu sob sua liderança sonhou cole­
tivamente e fez do sÓnho uma realidade. 
Por isso, embora pass~dos oito séculos, sua 
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intuição, como refere Desbonnets (1987), 
sobreviveu à instituição. 

A continuidade do franciscanismo 
dependia, entretanto, da sistematização de 
sua doutrina. Retornando a Assis, onde 
começaram a pregar com a autorização da 
Cúria Romsna, incapaz de pensar fora de 
suas categorias, Francisco e seus amigos 
depararam-se com várias dificuldades de­
correntes da vida em mosteiros, incompa­
tível com a filosofia que os guiava. Fran­
cisco escolheu, então, a vida de peregrino, 
de viandante. 

Por exigência da instituição eclesial, 
fez escrever a Regra, que expressava o 
modo de vida por ele desejado. Contra a 
forma estamentada de sociedade, colocou 
a vida fraterna: como frater, tinha a res­
ponsabilidade de testemunho cristão. Os 
irmãos deviam evangelizar pelas obras, isto 
é, pelo modo de viver. Há que se entender 
que os seguidores de Francisco deviam 
criar uma organização para perpetuar os 
valores do mestre. Com efeito, depois que 
Francisco morreu, ninguém mais pôde se 
opor ao "empreendimento tentacular da 
instituição" (ibid.). 

Boaventura, brilhante mestre da 
Universidade de Paris, tornou-se frade em 
1243. Não conheceu o início da instituição 
e encontrou a ordem relativamente orga­
nizada. A ele coube completar o movimen­
to que conduziu da intuição franciscana à 
absorção pela instituição. Essa passagem 
era inevitável para a sobrevivência da or­
dem. Não cabe julgamento sobre a manei­
ra como os fatos conduziram à institucio­
nalização do movimento franciscano; o que 
se pode ressaltar é que, perante outras 
ordens religiosas da época, que seguiam a 
vida monástica, separadas do mundo, o 
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movimento franciscano significou uma re­
volução de mentalidade e continuou pere­
grino e andante pelo mundo. 

O pensamento filosófico tanto dos 
teólogos franciscanos Boaventura e Escoto 
quanto de Ockan, filósofo, e de R.Bacon, 
cientista, de orientações intelectuais dife­
rentes, reconhece, em se tratando de fran­
ciscanismo, o mesmo ponto de origem: 
"uma experiência antes vivida que temati­
zada" (Merino, 1982). Esse pensamento dos 
mestres franciscanos seguido por outros, 
como o de Alexandre de Halles, possui a 
garantia de elaboração de um sistema an­
tropológico humanista. 

A teorização desse pensamento se 
conduziu pela preferência por pensadores 
e autores que os mestres franciscanos ado­
taram para a sistematização da doutrina. 
Seguindo a índole de Francisco de Assis a 
ordem optou pela linha filosófico-teológi~a 
agostiniana. 

A formação para a vida franciscana 
conforme Salvador (1981), segue os postu'. 
lados de um mestre não voltado para o 
conhecimento da verdade, mas para a prá­
tica do bem; um indivíduo não tanto da 
ciência, mas da experiência; um homem 
preocupado não com o conheciinento, mas 
com o amor. No que se refere às suas ca­
racterísticas pessoais, Francisco de Assis 
foi mais prático que teórico, mais intuiti­
vo que intelectual. Nele predominam a 

sensibilidade sobre a razão e a bondade 
sobre a verdade. Ofereceu a experiência e 
a intuição sem menosprezar a doutrina teó­
rica, mas sua prática e seu projeto de vida 
constituíram elementos preciosos para 
isso. 

O humanismo, movimento de cunho 
aristocrático, teve sua origem na Itália no 
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século XIV. Constituiu um retorno à cul­
tura clássica, especialmente pela leitura 
dos clássicos gregos e latinos. Essa concep­
ção teve grande repercussão na arte ex­
pressa pelo Renascimento, cujo objetivo foi 
expressar o valor do homem em sua tota­
lidade. 

Em termos filosóficos, as acepções 
de humanismo são muito diversas e mes­
mo conflitantes. Não se considera, por 
exemplo, o mérito de julgamento quanto ao 
certo e errado. Da mesma maneira que na 
arte, buscou-se a redescoberta da civiliza­
ção para a proposição de novos valores de 
vida. O risco do humanismo consistiu em 
visar ao futuro com base no passado (Ma­
nacorda, 1996). O período encontra sua sín­
tese na antiga sentença de Protágoras: o 
homem é "a medida das coisas". 

Sob a influência cristã, o humanis­
mo foi teorizado por Tomás de Aquino, cuja 
doutrina contém os elementos da concep­
ção cristã-católica da vida. No entanto, 
desenvolveram-se paralelamente, até no 
pensamento cristão, acepções diferenciadas 
de humanismo. No dizer de Sciacca "o 

' 
renascimento de Platão e do neoplatonis-
mo patrístico se põe sempre na linha de 
uma filosofia cristã, como é, por exemplo, 
a filosofia de um Santo Agostinho, ainda 
que diversa da concepção escolástica e an­
titética ao aristotelismo medieval" (1968, 
p.l). 

O pensamento aristotélico-tomista 
teve prioridade na reflexão filosófico-teoló­
gica do catolicismo e ainda constitui a base 
filosófica doutrinária da Igreja Católica. 
Tem como contraparte atual uma das con­
tribuições mais importantes para a teolo­
gia e a espiritualidade: a teologia da liber­
tação. 
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O humanismo rjão é tema exclusivo 
da filosofia franciscana. O tratado da exis­
tência humana, aindal que sob as mais di­
ferentes ideologias _e arkesentando soluções 
nem sempre convince~tes, tem sido uma 
constante na filosofia *º longo da história. 
Por conseguinte, o te~ antropológico con­
tinu~ sendo o centro 4e estudos de diver­
sos sistemas filosófico~; o que o distingue 
são os pressupostos q.li.e constituem os fo­

cos referenciais e orie~am a abordagem do 
tema. 

Na literatura anciscana, é abun­
dante a referência que se faz à pessoa, des­
de os escritos, considetados fontes francis­
canas, aos estudos ~ ~laboração posterio­
res, adequadas aos dif'1rentes períodos his­
tóricos e às diversas c~lturas. Contudo, o 
que dá sentido ao hunlanismo franciscano 
não são os textos, sen\'io uma identidade, 
conseqüência de uma ~aneira de ser. Tra­
ta-se de uma presença! ligada à vida, à cor­
dialidade, ao bem-qu~rer. Dessa forma, a 
filosofia franciscana tj,mete sempre à an-
tropologia. , 

Por sua própriafcondição humana, a 
pessoa se depara com ~alores de produção, 
consumo, leis de merc~do, competição que 
a modernid~de defla~ou. Em face dessa 
cultura, a visão hunianista franciscana 
propõe não o antagotjismo, mas uma cul­
tura solidária de convivência harmoniosa 
uma visão antr~pológfca libertadora. ' 

O humamsmo :qranc1scano, mais do 
que uma doutrina, é i.im estilo de vida um 

1 , 

comportamento, um! modo de tratar os 
outros; o mundo fund~mentado num prin­
cípio que não é apena~ um credo, mas uma 
fonte desencadeador~ de vida, implicando 
uma crença, um printjpio que orienta e que 
dá sentido à vida. 
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PROPOSTA EDUCATIVA 

Algumas reflexões 
sobre pedagogia 

Já se tornou usual tratar a pedago­
gia como uma ciência prática (Schmied­
Kowarzik, 1988). Precisamente por isso, ela 
é reconhecida em todos os seus campos 
como a elaboração teórica das experiências 
práticas. Essa relação teórico-prática é fun­
damental para a pedagogia, que desenca­
deia, freqüentemente, propostas levanta­
das no plano metodológico, determinando 
procedimentos subseqüentes para o educa­
dor ou, ainda, direcionados para a forma­
ção de professores. Sem subestimar esses 
interesses, todos pertinentes à área da pe­
dagogia, a questão pontual são os funda­
mentos filosóficos que pautam a práxis pe­
dagógica. 

Em todo o fazer educativo há uma 
concepção de homem, de mundo e de pe­
dagogia. Em outras palavras, toda prática 
pedagógica é determinada por uma teoria 
educativa que, por sua vez, é tributária de 
uma concepção filosófica. 

A opção por determinada prática 
educativa está fundamentada em uma con­
cepção filosófica ligada a uma prática social 
que determina o posicionamento diante do 
mundo, do homem e da sociedade. A práti­
ca pedagógica fundamentada num posicio­
namento consciente da concepção filosófi­
ca da qual é tributária pode contribuir no 
processo de mudança social, numa recipro­
cidade dialética entre proposta e resposta, 
entre teoria e prática. Para isso, é impor­
tante que o posicionamento pedagógico 
tenha clareza de seu núcleo epistemológi­
co conceitual. 
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Torna-se, dessa maneira, suficiente­
mente claro que uma teoria pedagógica só 
pode construir-se com base em uma deter­
minada cosmovisão. O ponto convergente 
entre a visão de mundo, de sociedade e a 
prática educativa são os procedimentos e 
as relações que se estabelecem. Nenhum 
tema se reduz ao que aparece na forma lin­
güística que o expressa. Há sempre um 
sentido mais profundo, que é necessário 
explicitar. Assim, ao adentrarmo~ na com­
preensão da pedagogia franciscana, desve­
lamos o seu sentido e desvelamos, igual­
mente, o seu contrário, o que nos impõe 
uma opção que passa a exigir uma ação coe­
rente com as tarefas apontadas pelo tema. 

Uma pedagogia se torna específica 
pelos princípios que orientam seu projeto. 
A ação das escolas da Scalifra-ZN funda­
me11ta-se na ieulogia cristã inspirada na 
espiritualidade franciscana. Há um fio con­
dutor não de diretivas pedagógicas, mas de 
diretrizes fundamentais que orientam o 
seu pensar, a sua concepção de vida e de 
mundo. É uma ideologia que tem funda­
mento antropologicamente cristão. 

As escolas franciscanas têm uma 
prática educativa experienciada no ensino 
vinculado à realidade ou, se quisermos afir­
mar de outro modo, da educação para a 
vida. Há uma intencionalidade educativa 
que perpassa a atividade pedagógica e que 
tem em vista ensinar a fazer, mas também 
ensinar a pensar, a querer e agir. Os alu­
nos são desafiados não só a aprenderem o 
que determina o currículo, mas a irem 
além, incorporando novos conhecimentos 
e superando-se, motivados não pelo desa­
fio competitivo, mas pela libertação pessoal, 
em vista de uma atuação consciente como 
pessoa. 
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O claro-escuro da história expressa 
a dialética dos fatos da vida e do fazer-se 
da história. Entretanto, existe uma cons­
ciência progressiva de que estamos no li­
miar de uma nova mudança do processo 
civilizatório. Em vista do conhecimento 
dessa realidade e para dar resposta às ques­
tões fundamentais da vida, o Plano de Edu­
cação das Escolas da Scalifra-ZN investe na 
formação humana para atualizar o proces­
so pedagógico, propondo-se a criar espaço 
no ambiente escolar para refletir, com­
preender e transformar a realidade. 

As fontes geradoras de valores estão 
na raiz existencial do homem. Na propos­
ta educativa das escolas da Scalifra-ZN, "o 
educando é agente de sua educação, 
engaja-se com responsabilidade no proces­
so educativo, é consciente de seu valor na 
sociedade e aprende a refletir, questionar 
e questionar-se". A proposta das escolas 
franciscanas é de desenvolver um proces­
so educativo com base na reflexão e na 
ação, acreditando na prática pedagógica 
que sensibiliza para o diálogo e para a bus­
ca da verdade. 

Torna-se complexo pretender no­
mear os valores que compõem a grande ri­
queza da simbologia franciscana. Francis­
co não se cansava de elogiar as prerrogati­
vas até do "irmão sol", do "irmão fogo". Na 
linguagem simbólica, o que conta é, antes 
de tudo, a experiência subjetiva da inter­
pretação. Isso para afirmar que a pessoa, 
em sua complexidade, não é, em algum 
momento, individual e, em outro, social. 
Ela é a integração desses componentes em 
uma só expressão. Os valores situam-se 
entre o mundo da necessidade e o da liber­
dade. Qualquer tentativa de fixação concei­
tua} ou definição fere sua natureza. Ova-
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lor pode ser discutido, !não definido. Os va­
lores não são como 4 objeto a ser exibi­
do ou apreciado; eles ~xistem para serem 
compartidos. Nesse ~onto, chegamos ao 
aspecto das relações, ~o social. 

N~ vertente desre pensar, encontra­
se Francisco de Assis, cruja "pedagogia" não 
era fundada em princ\pios e normas, mas 
em ensinamentos de tda. Quando alguns 
irmãos lhe pediram p a se dedicar ao es­
tudo da teologia, a o, · entação dada por 
Francis~o, confo~e ~screve São Boaven­
tura, fo1 a segumte: rcontanto que não 
estudem unicamente para saber como fa­
lar, mas para pôr em ptática primeiro aqui­
lo que tiverem apren1ido e, depois de te­
rem posto em prática, para ensinar aos 
outros aquilo que elesl devem fazer" (L.G., 
cap.11). ' 

Podem-se percrber facilmente as 
razões da opção dos e~tudiosos do francis­
canismo pela linha dei pensamento agosti­
niana, mais prática, P:iais comprometida 
com a promoção do b~m e com a formação 
da vontade. Isso não ~ignifica subestimar 

nh . tº lfi o co ecimen o c1ent~ co, mesmo por re-
conhecer que constit,P uma conquista do 
ser humano em seu Processo histórico. O 
que se rejeita é o int~lectualismo vazio, o 
saber pelo saber, que ~ão contribui para a 
libertação e a humanlização do homem. 

Na visão atual,/ o VI Plano de Médio 
Prazo do setor de ed1ação da Scalifra-ZN 
afirma que "a educaçã~ é fundamentada nos 
princípios evangélicosie sensibiliza a pessoa 
para o diálogo, a bus4a da verdade (. .. ) em 
vista da transformaç,·o social" (1988, p.6). 

Essa proposta abrange o ensino do 
conhecimento científ!ico e a formação va­
lorativa, tendo o comi:Promisso de dar res­
posta às necessidade~ sociais da localidade 

Revista EspaçoP~ro 

e o compromisso do respeito à vida. Pro­
põe-se uma dinâmica de aprendizagem que 
envolva a produção conjunta, desenvolven­
do a comunicação e a experiência grupal 
compartilhada. Os resultados de uma edu­
cação com tal proposta não se restringem 
ao espaço escolar. Serão evidenciados em 
situações além da sala de aula. Uma con­
cepção pedagógica centrada nessa visão an­
tropológica coloca ênfase na pessoa e nos 
valores, em que o essencial é educar para 
a vida, gerando a solidariedade. 

Uma proposta educativa cuja visão 
antropológica afirma a gama de capacida­
des individuais e sociais da pessoa pode 
superar a pedagogia homogeneizante diri­
gida ao conhecimento e imposta por exi­
gência de uma ordem social e de um siste­
ma produtivo. Sobre esses princípios se 
sustentou a maioria dos projetos pedagó­
gicos ao longo da história, os quais tratam 
a educação de forma homogênea ou com 
uma proclamada neutralidade que sempre 
traz uma opção escondida. 

A educação como fato humano e, 
portanto, histórico envolve sempre uma 
orientação valórica em relação ao homem 
em sua experiência existencial. Reafirma­
se, assim, na visão franciscana, uma peda­
gogia que integra reflexão e ação: a refle­
xão que provoca a ação e a ação que ali­
menta a reflexão. É esse um processo in­
terativo consciente e transformador. 

Ao se considerar o ato pedagógico, o 
trabalho em equipe, adotado não apenas 
como metodologia, mas como princípio edu­
cativo, age-se eficazmente para superar a 
atitude individualista. Apóia-se em uma 
idéia educativa alerta à prática de exclusão 
dos menos capazes; vai-se além da dicotomia 
ensino-realidade, causadora, em grande 
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parte, do fracasso escolar. Há uma trajetó­
ria a ser percorrida pela conscientização, 
pois não se pode negar o valor da participa­
ção e a força de uma decisão de grupo. 

A educação nunca é um ato indivi­
dual; é uma tarefa ativa de pessoas que in­
teragem e, na interação, aprendem e se 
educam. Descobre-se o jeito de pensar do 
outro; afirma-se o próprio pensar; escuta­
se a opinião do outro; desperta-se o respei­
to pela posição diferente. O caminho da par­
ticipação percorrido no aprendizado conjun­
to é o caminho da fraternidade. 

A proposição de conteúdos de ensi­
no não pode ser tratada com indiferença ou 
ser orientada por um livro didático ou um 
programajá existente. Selecionar objetivos 
e conteúdos de ensino é ato educativo e 
consciente do educador, que se submete à 
apreciação de seus alunos, ou mellior, com 
eles constrói um conteúdo programático 
assumido por todos com motivação e inte­
resse. Dessa forma, será possível construir 
o saber compartilhado pelo compromisso 
despertado no educando que teve oportu­
nidade de participar da escolha. Desse pro­
cesso, conclui-se sobre a amplidão do co­
nhecimento e a impossibilidade de 
abrangê-lo no todo. Compreende-se tam­
bém o caráter provisório do conhecimen­
to, em permanente construção. 

Assim, o conhecimento, em sua 
mobilidade, e a aprendizagem, entendida 
como capacidade sociocultural, processam­
se por meio da participação. Nesse senti­
do, aprendizagem não é apropriar-se de 
maior ou menor número de informações; 
é uma capacidade sociocultural, que exige 
reflexão e habilidade de compartilhar. 

A condição básica para o aprendiza­
do em gTupo é o diálogo; a disposição para 
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o diálogo e, antes de tudo, o respeito a si 
mesmo e ao outro; respeito ao diferente; 
aceitar o pensar diferente e saber que se 
pode aprender com as diferenças do outro. 
"A prática dialógica não significa ausência 
de conflito" (Streck, 1994), pois sempre 
haverá divergência na educação. 

Consciente da importãncia do diálo­
go para o desenvolvimento do educando, a 
proposta franciscana expressa sua crença 
em colaborar na educação da pessoa mais 
humana e feliz, por meio de um processo 
educativo que "promove o diálogo entre as 
pessoas, a ciência, a cultura e a fé" (Plano 
de Educação, p.6). A educação só é possí­
vel de ser concretizada no diálogo; ela é o 
encontro que solidariza a reflexão e a ação 
de seus agentes. Essa relação dialógica é 
horizontal, de forma que a confiança de 
uma pessoa na outra é conseqüência lógi­
ca; e quanto mais essa confiança se desen­
volve, mais os agentes desse processo vão 
se sentindo comprometidos e assumem sua 
presença e ação no mundo. 

Talvez esse seja um mundo sonha­
do, uma vez que mais se vivencia a com­
petição, o jogo de uns contra os outros na 
disputa do ter e no poder. A atitude solidá­
ria torna a pessoa capaz de indignação dian­
te da injustiça, da ignorância e da indife­
rença. É esse o primeiro passo que, no 
ambiente escolar, pode ser desenvolvido 
em gestos de apoio a uma causa comum, 
até no compromisso de cooperação em 
ações concretas em favor de pessoas reais, 
que têm um nome e um endereço. O exer­
cício da solidariedade requer a compreen­
são da diversidade, tão dificil e tão neces­
sária quando se quer construir um mundo 
melhor. 
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CONSIDERAÇpES FINAIS 

Como conclusãoldeste trabalho, des­
taca-se o grande valor do suporte teórico 
que inspira a ação ed~cativa nas escolas 
franciscanas. Conside ada uma utopia, a 
proposta franciscana c ntinua sendo atual 
porque as marcas de ~ua espiritualidade, 
profundamente humarta, ainda respondem 
às aspirações de hoje c m palpitante atua­
lidade. 

A escola francis ana é um lugar que 
reflete em sua prática ducativa a teoriza­
ção do pensamento fr ciscano, explicitan­
do os princípios orient

1 

dores da visão filo­
sófica que se afirma 1' prática do bem; a 
visão antropológica n~ qual a pessoa é ori­
gem e fim da educaçãp. O seu referencial 
educativo, necessa~+~nte, alime~ta-se 
da conexão que sol1d,nza a reflexao e a 
ação de seus sujeitosj Não é uma e~col~ 
que se estabiliza; não fe encontra sat1sfe1-
ta com o estágio alcarjçado, mas coloca-se 
sempre em processo. ~ua temática emer­
ge do real da história, sfimpre em movimen-

to. Ao afirmar, emiseu referencial teó­

rico, a inserção na rJalidade, as escolas 
franciscanas asswneJ aproximar o conhe­
cimento científico e o 4otidiano. Os proble­
mas, as inquietações i e aspirações do ser 
humano devem constftuir temas que via­
bilizem soluções e quê dêem sentido e ex­
pressividade ao ensinp em função da vida. 

Com base na r~alidade em que se 
encontra inserida, tra~aJha para superar os 
problemas do contex~o. Não é lugar onde 
se ensina; é lugar oncJf se aprende, se pro­
duz conhecimento, s~ estabelecem rela­
ções; é o lugar onde sei compartilha, se vive 
a solidariedade, andei se fortalecem os la­
ços, se faz intercfunbi~ de experiências dos 
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educadores entre si, dos educadores e edu­
candos e entre os educandos. Trabalha a 
razão e a emoção, considerando a pessoa 
uma gama de potencialidades que não são 
apenas intelectuais, nrns lúdicas, artísticas 
e espirituais. 

Desenvolve o pensamento capaz de 
ligar o que está separado e compartimen­
tado. Respeita o diverso ao mesmo tempo 
em que reconhece o uno e procura discutir 
as interdependências. Destaca a educação 
voltada especialmente para dois indicado­
res: a esperança e a paz. 

O ensino desenvolve-se por meio da 
prática reflexiva capaz de questionar o sa­
ber escolar, modelado e organizado confor­
me os padrões oficiais exigem. O saber, 
fruto do fazer humano, social e histórico, 
tem sentido quando comprometido com a 
reflexão, quando capacita a pessoa a 
apreender o sentido da existência e a pen­
sar o cotidiano em suas implicações. Con­
ceber a produção do saber como produção 
social, na qual todos têm direito de parti­
cipar, não significa equalização das compe­
tências; significa, na visão franciscana, o 
reconhecimento de que todos têm compe­
tência e que as diferenças são enriquece­
doras. O saber intelectual deve mergulhar 
no concreto, no real. O saber só tem senti­
do à medida que vai sendo renovado e en­
volve a dimensão coerente do agir. É condi­
ção para aprender a não ser impermeável a 
novas idéias, a dispor-se a aprender por si 
mesmo não apenas para tomar informações 
e acumular conteúdos. Só aprende quem 
compreende o sabor do que já possui e re­
vela a riqueza de sua identidade. 

Se a forma perfeita da existência 
humana é a liberdade vivida e convivida, a 
educação deve colocar-se a serviço da liber-
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tação da pessoa. Diante da perda do signi­
ficado da existência para muitas pessoas, 
a proposta franciscana oferece uma concep­
ção de homem como um ser em constante 
configuração, que se educa na e pela con­
vivência com o outro, mediante o que se 
humaniza. 

As escolas mantidas pela Scalifra-ZN 
têm uma proposta filosófica inesgotável em 
termos de possibilidades educativas. No 
que se refere à pedagogia, constata-se uma 
teoria pouco definida e pouco abrangente 
no cotidiano e que merece ser clareada em 
sua fundamentação e aplicabilidade para 
que os componentes curriculares definam, 
com objetividade, os princípios dos quais é 
tributária 

Será pertinente refletir sobre a im­
portância da filosofia franciscana no con­
junto dos aspectos que definem a institui­
ção escolar: levantar a discussão e posicio­
nar-se pelos referenciais da filosofia francis­
cana que oferecem suporte para responder 
às questões educacionais determinadas pelo 
momento histórico atual. Especial atenção 
deve ser dada à formação dos docentes, para 
que tenham segurança de fazer frente ao 
discurso do ensino modelado pela ideologia 
da qualidade total, entre outros. 

O pensamento franciscano marca 
uma das maiores obras da visão cristã. A 
educação envolvida nessa filosofia possibi­
lita à pessoa projetar e realizar a sua his­
tória de vida. É preciso, enfim, deixar que 
a esperança seja vitoriosa, como afirma 
Thomas Morus em suas últimas palavras: 
"Confesso que, na República dos Utópicos, 
existe um grande número de disposições 
que eu desejaria ver em nossas cidades. Em 
meu pensamento, seria mais verdadeiro 
desejá-lo, do que esperá-lo". 
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ABSTRACT 
The purpose ofthis study is to ana­

lyse the theoretical-practical construction 
witch characterizes the Franciscan peda­
gogy, considering the pedagogical needs of 
our society. The choice of the theme is 
justified by the historical trajectory ofthe 
educational work that the Franciscan Sis­
ters have been doing, for almost two cen­
turies in ali educational Jevels. The 
Franciscan utopia is discussed with the 
purpose of recovering the utopic original 
meaning of Franciscanism; its systemati­
zation, as a philosophy oflife, is examined. 
A quick trajectory throught the XIX cen­
tury is analysed; this is the period when it 
appeared and its educational proposition 
was implemented. As a conclusion, an edu­
cational proposition is introduced, follow­
ing the Franciscan cosmovision, for today~s 
world with emphasis on shaping values for 
the educational practice which has educa­
tion for Jife as its fundamentais. 
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